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Vereador Paulo Cesar Trindade, muito bem, o Danilo é uma pessoa que dispensa comentário, eu me lembro muito bem aqui e quero até lhe agradecer Danilo, quando nós precisamos ir para Ceres, Fernandinho tava com uma cirurgia marcada lá e mesmo a gente não conhecendo a cidade e o Hospital, eu e o Vereador Pedrão a gente ia na estrada mantendo contato contigo, que foi você que arrumou o Hospital, o médico para fazer cirurgia do Fernandinho e chegando lá no Hospital a gente foi muito bem atendido pelo medico lá, já tava tudo arrumado a gente chegou em torno de dez e trinta da manhã e quando foi doze e trinta, Fernandinho já estava entrando na sala de cirurgia, logo depois do almoço, então isso aí tem uma participação bastante grande sua e a gente tem que agradecer pelas coisas boas que o nosso semelhante faz com a gente, então coloco o pedido do Vereador doutor Eduardo e o requerimento meu para o Danilo fazer uso da palavra. E o requerimento oral foi aprovado por unanimidade e usou a palavra o senhor Danilo Camargo, boa noite a todos, quero agradecer primeiramente a Deus pela oportunidade de estar aqui. Agradeço aos senhores pelos agradecimentos, acho que quando fazemos uma coisa que a gente gosta, acho que a gente se dedica mais né e eu como profissional enfermeiro padrão acho que se Deus me deu essa oportunidade, acho que eu tenho que fazer jus e me dedico nisso todos os dias. Obrigado a todos os senhores pela oportunidade pra eu estar falando aqui doutor Eduardo, Valteri, Elias, a Meire, Pedro, Cezinha, Luismar, Fernando, Savio, então pessoal desde o inicio quando nós nos deparamos com essa pandemia mundial nós a pedido do Prefeito conversamos com ele e nos reunimos e montamos um comitê, o covid dezenove comitê emergencial aqui em nosso Município para tratarmos assuntos, estratégias e como nos abordaríamos isso em nosso  Município e fizemos reuniões, dezenas de reuniões na Secretaria Municipal de Saúde e vários dos senhores participaram, o Cezinha participou de vários e desde o inicio. Nós pensamos aonde iriamos atender os possíveis casos como que vai ser em nossa cidade, sabemos que isso vai chegar aqui é inevitável ninguém pode falar que não chega ou que vai acabar daqui uns dias, não tem como sabermos, estamos trabalhando no escuro na verdade e usando as ferramentas que nós temos, então hoje em nosso Município todos sabem que temos cinco Unidades Básicas, o CAPS, o Centro de Reabilitação e o Hospital Municipal e no dia da primeira reunião nós traçamos ideias, doutor Eduardo estava com a gente sugeriu ideias e onde a gente poderia estar colocando o Caps, fechando o Caps pra esses possíveis atendimentos. Pensamos muito no que íamos fazer, e reunimos com os médicos do Hospital, equipe médica, enfermeiros, Prefeito, a Secretária e nós temos uma quase UTI dentro do Hospital e nós achamos que o melhor local fosse o Hospital Municipal porque o Hospital tem uma equipe vinte e quatro horas no que atende as vinte e quatro horas e eu tenho cinco Unidades e pra mim tocar uma Unidade eu preciso de quatro funcionários, médicos, quatro enfermeiros, oito técnicos de enfermagem, quatro recepcionista, quatro pessoas na limpeza, porque? Porque são vinte e quatro horas, trabalham de doze em doze horas, então eu teria que fechar as UBS para pegar todos os funcionários e colocar a disposição, só que os outros casos continuam, como: Infarto, AVC, acidentes, consultas na UBS, pegar medicamentos, isso não para o corona vírus é só uma coisa a mais e mediante a isso nós formulamos uma ideia de colocar no Hospital e uma coisa que eu falo para os senhores, temos dois ventiladores no Hospital mais o do Centro Cirúrgico, se eu falar pro senhores que um médico que esta lá sabe mexer neles eu estaria mentindo para os senhores, os nossos médicos, a maioria são todos clínicos gerais que não tem experiência, não tem experiência com ventilador não sabe manusear aquilo lá, doutor Wilson que é o médico que vem fazer cirurgia aqui, iria vim pra dar o treinamento, só que aconteceu dele estar com o covid e esta afastado o doutor Clodoaldo ia vir, mas ele esta tendo contato com os pacientes e não vem mais, essa capacitação já teria que ter sido dada por eles e ia dar tempo dos ventiladores chegar que a NX Gold doou pra gente, ela é uma Empresa muito boa que a gente tem que agradecer porque nós não tínhamos os EPI´s e eles deram pra nós ate esta no carro, é um EPI que eu entro nele e antes era um capotinho descartável se os senhores verem, eu vestia ele e ele vinha na minha cintura antes era eu e a doutora Larissa mas agora ela voltou pra Unidade, agora é o Dercio o otorrino, nós dois estamos juntos nesse caso, e desde o inicio eu  acho que folguei dois sábados, fora isso eu estou todos os dias, o telefone não para de tocar, as pessoas faz denuncia ta muito corrido, muito estressante na verdade, mais estamos firmes e o capote descartável era uma vergonha, um mosquito porvinha entrava com facilidade e ele era minha proteção, sentei no dia da reunião o Eduardo estava e eu mostrei o capote e disse que estava arriscando minha vida, eu sou coordenador da atenção básica, não recebo insalubridade e estou indo nos casos tô colocando minha vida em risco, tem dias que não vejo meu filho, me separei da minha esposa também pra piorar tudo, mais tem dias que não vejo meu filho até proibiu de ver ele claro, com todo direito e aí falei doutor, vamos atrás de melhorar o senhor me ajudou, me arrumou uma capa de chuva e já melhorou, fomos em uma costureira a Primeira Dama autorizou fazer, fazemos uns capotes mais seguros porque o risco de contaminação é gigantesca, as pessoas estão se contaminando, os profissionais estão se contaminando, então o risco gente é muito grande, ai a NX Gold doou seiscentos EPIs, máscara três-m, um capote que entro nele e pareço um astronauta, eu brinco que entro ate dentro do fogo com ele, ele é mais seguro, me protege mais porque quando nós fechamos a cidade no início e os senhores sabem, veio a primeira vitima da Itália, o lugar onde ela estava no apartamento teve pessoas com o covid, e ela veio desesperada pra cá, todos sabem a quantidade de brasileiro de lá pra cá foi gigantesca, então fomos lá verificar e ficamos apreensivos pensando que o caso estava perto, não sabíamos se era positivo e ai fechamos a cidade por duas semanas, não vejo  como uma falha, prefiro pecar pelo excesso do que pela negligência, do que perder um parente dos senhores, um parente meu, um amigo meu e eu acho que hoje nós estamos colhendo frutos daquilo que nós fazemos no início, Xavantina hoje não temos nenhum caso o que tem de fake News, tem hora que Deus me perdoe, mas tem hora que dá vontade de ter um caso aqui pra mim ir na radio e falar que tem um caso, porque parece que todos querem isso, não tenho pra que esconder até porque se esconder informação posso ser preso, eu não quero ser preso, então não temos pra que as pessoas falam que estamos escondendo, não tem porque esconder e isso também não é da minha índole o dia que tiver um caso pode ter certeza que todos saberão e ai tem um caso, um paciente que está na UTI, hoje eu fui na casa desse pessoal, esse paciente já teve uns problemas antes e já esta na UTI do MedBarra tem dias, ele é daqui, mas foi pra lá e possivelmente pegou infecção lá, fizeram o teste rápido nele e deu negativo e fizeram o PCE que não é muito confiável tem uma precisão de oitenta por cento e ele pode ser feito a partir do sétimo dia que a pessoa apresentar os sintomas, então se fizer antes é gastar dinheiro nós ganhamos do Ministério da Saúde cento e sessenta testes rápidos e são para profissionais da saúde, ate perguntaram se vão poder fazer o teste sem sintomas? Não, eu não vou gastar os testes, então assim como que ficou a logística no Hospital, fizemos simulação no Hospital, nas Unidades da Saúde, todas as Unidades tem tenda na porta, a pessoa entra, fica na recepção, um por um que entra, não tem aglomeração de pessoas na Unidade pra evitar isso se a pessoa chegar manifestando algum sinal, gripado ou que esteve em contato com alguém nós fizemos um formulário onde essa pessoa preenche e eu e o doutor Decio hoje vamos monitorar esse paciente em casa da mesma forma é no Hospital nós tiramos aquela parte onde era feita as medicações ali na entrada, no lado esquerdo, todos sabem colocamos uma enfermeira para fazer a triagem e se na recepção a pessoa relatar algum sintoma ou que teve contato com alguém, ou viajou o recepcionista acionara toda a equipe do Hospital e todos ficarão em alerta e esse paciente passara pela triagem com o enfermeiro, o medico que estiver no plantão, vai se paramentar e ir lá examinar se o paciente apresentar dificuldade pra respirar saturando a menos de noventa por cento, caso contrario o medico nem vai lá ver esse paciente, a enfermeira tem autonomia, tem capacidade para falar pra ele ir pra casa oitenta e seis por cento dos pacientes são monitorados em casa, os pacientes não ficarão internados e nós vamos monitorar esse paciente lá na sua residência, vamos passar toda a orientação pra família, quarto separado, toda a família vai ficar em isolamento, e esse paciente vai ser suspeito. Após três dias nós vamos lá, eu coleto o suabe do paciente, é uma haste onde eu introduzo nas narinas e coloco no tubo e coleto na região oral também e esse é o PCE a chance de certeza dele é grande, melhor que o teste rápido que é chato a pessoa fura o dedo e em dez minutos sai o teste, ele mostra se a pessoa teve o vírus antes ou no momento, então ele detecta se teve contato há um tempo atrás ou recente, então esses pacientes ficarão em casa, não ficarão no Hospital Municipal, nem na Atenção Básica. O paciente que ficara internado no Hospital somente quando chegar com um quadro de saturação abaixo de noventa por cento, esse paciente tem que ser monitorados, tem que ser colocado oxigénio nele e o Estado fala que tem leito, prometeram quatrocentos. - Vereador Presidente Paulo Cesar Trindade, e como seria a logística de um paciente que esta em casa e vocês estão monitorando ele e ele precisa ser entubado e não consegue por exemplo se for pra ele ser entubado aqui no Hospital Municipal ? – Danilo Camargo, aí como que funciona essa parte, o paciente vai para casa, nós igual hoje teve um caso suspeito no Hospital, doutora Lorena tava no plantão, paciente chegou a equipe foi acionada, essa mulher veio de Querência já foi lá para o isolamento, porque estava com falta de ar, colocamos no oxigênio, no cateter e a doutora Lorena foi pra lá mais uma técnica me chamaram eu fui lá avaliamos a paciente e estabilizamos e fizemos a medicação nela, ela melhorou, mandamos ele para casa, mandei uma bala de oxigênio na frente caso apresentasse quadro respiratório, passei meu telefone pessoal para ela para me manter em contato com ela, então assim o paciente chega com falta de ar no Hospital Municipal hoje e precisar de ser internado vai vir a óbito se o cateter não resolver, hoje nós temos o doutor Adelmo que segura as ponta pra caramba lá no Hospital, tenho que prestigiar ele que é um excelente profissional, vamos fazer de tudo pra salvar esse paciente, então a parte de intubação, ventilação estou trazendo um médico amigo meu de Goiânia ele é anestesista ta vindo sábado pra cá vamos fazer um curso com todos os profissionais, mandamos a Tamires para Barra do Garças, ela ficou uma semana lá em Barra do Garças, fiz o teste rápido nela hoje deu negativo, porque lá onde ela esteve teve casos e Barra do Garças esta tenso mais de dez por cento dos casos vieram a óbito e a nossa preocupação aqui em Nova Xavantina é que nós temos dois mil e poucos idosos na faixa etária de sessenta a noventa e poucos anos, tirando desses idosos quatrocentos e pouco são os acamados que se passar um vento neles e derrubar eles vem a óbito então a nossa preocupação são esses idosos, então a logística hoje a gente pensa assim fazer o isolamento vertical, esses idosos não podem sair na rua tem que ficar em casa e hoje senhores as Unidades estão funcionado de manhã e a tarde só que provavelmente vai voltar às seis horas porque a caixa de máscara antes custava dez reais cinquenta unidades, agora a caixa esta duzentos e cinquenta reais, a n-noventa e cinco custava um real hoje esta setenta reais a unidade não estamos achando mascaras fizemos cotação em três lugares de EPI para os profissionais da saúde ficou em torno de cento e cinquenta mil as máscaras e nem comprou ainda. Nós ganhamos dois ventiladores da NX Golde, o Cezinha viu lá, ganhamos dois termômetros de infravermelho e hoje estivemos reunidos com a Polícia Federal, a Polícia Civil doutor Rafael, a Polícia Militar o Corpo de Bombeiro eles estão fazendo um trabalho excepcional e tem que agradecer esse pessoal, Bombeiro vai de madrugada esterilizar as ruas, nós reunimos hoje e tivemos a ideia de fazer blitz, queriam fazer bloqueio mas nós não temos efetivos para controlar isso vinte e quatro horas. Fora que algumas pessoas são assintomática, muitas pessoas manifestarão sintomas leves, outras nem sentiram nada, outra sentiram resfriado e outros sentiram algo mais grave devemos nos preocupar com os que têm mais de oitenta anos eles sim tem que tomar cuidado. E nós não temos profissionais efetivos, não temos médicos se acharem hoje nós contratamos. Oito médicos em Barra pediram demissão, outros estão se contaminando, não temos médicos então a logística é essa as pessoas devem se conscientizar ligar pra gente a gente vai lá na casa faz a vistoria as vezes somos mal tratados é desgastante mais de qualquer forma vamos continuar trabalhando para o bem da comunidade e o que precisarem de informação estarei passando aos senhores.




